
 

 SERVIDORES/AS DO SEGURO SOCIAL (INSS): 
GOVERNO CONFIRMOU PAGAMENTO RETROATIVO DO REAJUSTE EM MAIO/25 

 
 
Os servidores do INSS, no último período, 

fizeram greve de julho a novembro de 2024, 
paralisando os serviços presenciais e remoto 
durante 116 dias, lutando pelas reivindicações 
como Carreira de Estado, concurso NS e 
atendimento de nossas reivindicações, que vão 
muito além das questões salariais, passando 
por Melhores Condições de Trabalho e 
fortalecimento de nossas carreiras. 

O governo usou o aparelho de estado com 
a judicialização da greve, pressão e assédio 
para reprimir o movimento legítimo da 
categoria, recusando a abrir negociação dos 
pontos centrais da pauta. Queria negociar 
somente a discussão da correção das perdas 
salariais, correção nos valores das 
gratificações, como vale refeição, auxílio 
escolar e saúde, com imensos prejuízos para 
os aposentados e pensionistas. A categoria 
disse não e manteve o movimento até as 
últimas consequências, e após haver acordo 
de instalar mesas setoriais para discutir a 
pauta, a greve foi suspensa em 09/11/24 

As greves da base da FENASPS e 
Educação, aumentaram a pressão, e na luta 
conseguimos arrancar do governo reajustes 
para 2025 e 2026. Porém, somente no dia 
31/12/2024, o governo editou a Medida 
Provisória 1286, porque o congresso somente 
votou a inclusão de verbas para assegurar 

pagamento retroativo dos salários e não 
concordou em votar a LOA, e entrou em 
recesso em dezembro, retornando em 
fevereiro, atrasando a votação, que somente 
foi realizada em março, após uma grande 
batalha com a militância da FENASPS, que foi 
em caravanas ocupando o congresso, e assim 
o Orçamento foi aprovado no dia 20/03, 
infelizmente sem tempo hábil para incluir os 
valores na folha de março. Os servidores do 
INSS terão a correção dos valores sobre a 
GDASS, percentuais conforme tabelas anexas. 
As entidades tentaram convencer o governo a 
fazer pagamento em folha suplementar, mas 
não foi possível e o reajuste retroativo, será 
pago em maio. Além da prorrogação da MP 
1286, o governo enviará um projeto de lei ao 
congresso, para tratar de outros temas que não 
podem ser incluídos na MP. 

Mais uma vez parabenizamos participação 
de nossos/as militantes que foram a Brasília, 
fazer pressão, no aeroporto e no congresso 
nacional, pela aprovação da LOA e também de 
outras atividades importantes, como o 
Seminário Contra o Fim do RJU. 

Sempre que são chamados, os 
trabalhadores e trabalhadores do Paraná do 
jamais se negam a lutar, uma luta coletiva 
que nos une e faz a diferença em nossas 
vitórias. 

 
A SEGUIR SEGUEM AS TABELAS DO INSS COM REAJUSTES DE 25 E 26  
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